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Resumo: Os ostracodes são microcrustáceos bivalves que podem ser 
encontrados em praticamente todos os ambientes aquáticos do Ordoviciano ao 
Recente. Apesar da vasta distribuição ecológica, a qual inclui ambientes límnicos 
do Recente, pouquíssimos são os trabalhos identificando espécies de 
ostracodes de água doce no Estado do Ceará. Sendo assim, o presente trabalho 
teve como objetivo identificar uma possível ocorrência da espécie Keysercypria 
deformis Klie, 1940 em amostra proveniente do Açude Olho d’Água, localizado 
no município de Várzea Alegre, a cerca de 86 km de Juazeiro do Norte. Foi 
identificado um indivíduo desta espécie em amostra do ponto 2 (Sangradouro–
Torre), coletada em 2014 com rede de coleta para zooplâncton de malha 40 μm. 
A amostra coletada foi preservada em formol e levada para preparação no 
Laboratório de Crustáceos do Semiárido (LACRUSE). A preparação consistiu na 
concentração da amostra em uma peneira de mesh 125 μm, seguida de lavagem 
em água corrente. O resíduo concentrado foi analisado em lupa estereoscópica 
sob uma placa de Petri modificada (adição de quadrantes para auxiliar a triagem 
de ostracodes). Os ostracodes encontrados foram separados do restante da 
amostra com o auxílio de um pincel 0, e colocados em tubo de Eppendorf com 
álcool a 70%. Embora descalcificado e descolorido pela presença de formol, um 
espécime de ostracode encontrado na amostra foi identificado como 
Keysercypria deformis, o que corresponde ao primeiro registro desta espécie em 
ambientes aquáticos límnicos do Ceará. Dessa forma, Keysercypria deformis se 
junta a Chlamydoteca vanhoeffeni (Daday, 1911), Chlamydotheca wrighti 
Tressler, 1949, Chlamydotheca braziliensis Tressler, 1949, Chlamydotheca 
deformis cearaensis Kotzian, 1974 e Strandesia pedroensis Tressler, 1949 como 
uma das seis espécies de ostracodes límnicos recentes atualmente conhecidas 
do Estado do Ceará. 
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